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Querer o melhor 
para Coimbra, 
escondendo as 
visões dos outros

Senhor Diretor, 20/12/2023, Reunião 
da Assembleia Municipal de Coimbra: 
confrontado por Anabela Marisa Azul 
(CpC) com a questão da participação 
pública no âmbito do Plano de Por-
menor da Estação de Coimbra, o Pre-
sidente da Câmara diz “Nós não temos 
nenhum problema com a discussão 
pública! Sabe porquê? Porque nós que-
remos o melhor para Coimbra.” 

Bem... querer o melhor para Coimbra, 
queremos todos. A diferença está na 
forma como queremos! Há quem o 
queira “sem mais” e ache que a plura-
lidade de visões é saudável e benéfi-
ca para o futuro da cidade, sobretudo 
quando são conhecidas e discutidas por 
todos. Além desta, há a forma como o 
Presidente quer o melhor para Coim-
bra, dominada por ironia e sarcasmo, 
e pela incompreensão da crítica e da 
opinião diferente da sua. Por isso, de-
pois daquelas palavras em resposta à 
deputada do CpC, acrescentou: “Não 
sei porque insistem tanto na questão 
da discussão pública.” 

Não sabe!? 
A deputada do CpC perguntou pela 

participação pública, mas o Presidente 
optou por falar em discussão pública e 
todos sabemos que são momentos di-
ferentes da elaboração dos planos urba-
nísticos: a participação ocorre durante 
a sua elaboração, para que possam ser 
feitas questões à Câmara Municipal, 
dadas informações ou feitas sugestões 
que possam contribuir para as melho-
res soluções urbanísticas; a discussão 
ocorre depois de terminada a elabora-
ção do planos.

Por isto, quem quer o melhor para 
Coimbra e entende que a pluralidade 
de visões é saudável e benéfica para 
o futuro de cidade, quer conhecer as 
participações e tem o direito de saber 
a avaliação feita pelo Executivo. 

Por sua vez, quem quer o melhor para 
Coimbra, mas esconde as participações, 
não entende a pluralidade de visões 
como saudável e benéfica... e/ou tem 
algo mais a esconder. 

O que será que tem a esconder?

Participações com perguntas ao Exe-
cutivo, que apenas o Executivo pode 
responder? Participações que defen-
dem que o centro alargado da cidade 
deve ser libertado do tráfego de atra-
vessamento? Sugestões que permitem 
que a Estação Central de Coimbra seja 
um caso único de inserção num parque 
urbano, neste caso, confi nante e entro-
sado com o Choupal? Participações 
que demonstram que existem alterna-
tivas à ponte rodoviária desejada pela 
Vereadora Ana Bastos, muito menos 
impactantes na paisagem? Participa-
ções que demonstram que é possível 
ter um continuum verde Vale de Cose-
lhas/Choupal, sem viadutos na Rua do 
Padrão?

Nunca saberemos, mas quem quer o 
melhor para Coimbra, não tem nada a 
temer da participação pública.

Adelino Gonçalves
Coimbra

Os duques de 
Bragança do PS

Senhor Diretor, Numa corte chamada 
JS, há muitos anos, havia um rei que se 
chamava Pedro (O Santos). Foi aclama-
do presidente da JS no berço da nação, 
numa espantosa manobra política, 
onde pôs os seus nobres da corte a de-
sistirem, à última hora, em favor da sua 
aclamação. Mal sabia esta corte que 
seria a última manifestação puramente 
democrática durante anos a fio até à 
atualidade….

Após esta aclamação, o rei D. Pedro (O 
Santos) escolheu logo dois nobres que o 
iriam suceder durante a próxima déca-
da no seu reinado, criando desta forma 
na Assembleia da República, um lugar 
monárquico de deputado por inerência 
da corte JS.

Hoje este rei que se diz democrático é 
candidato a governar o país, sendo um 
mago profi ssional desde os 14 anos no 
partido e desde dos 20 anos na nossa 
dita casa da democracia.

Estes 2 nobres escolhidos, de nome 
D. Duarte (O Cordeiro) e D. Pedro (O 
Delgado), juntamente com o Rei geriam 
a juventude da corte, com medidas de 
fi car com os olhos em bico, muitas vezes 
tomadas num pavilhão chinês situado 
no príncipe real ou com medidas que 

metiam água, tomadas num local apro-
priado chamado periscópio…

D. Duarte já usava gravata na altura, 
apesar de não ser tão brilhante como o 
seu companheiro nobre, era o predileto 
do Rei D. Pedro, enquanto o seu outro 
companheiro nobre, D. Pedro (O Delga-
do) estava destinado à coroa só depois 
de D. Duarte. Tal como nas dinastias D- 
Pedro (O delgado), irá ter o nome do seu 
avô, após a governação de D. Duarte…

Ainda jovem, D. Pedro (O delgado) 
não usava gravata e a sua imagem na 
altura era uma mistura entre o jorna-
lista Michael Moore e o músico John 
Lennon… Teria ainda que atingir a ma-
turidade, embora já evidenciasse que o 
trabalho de bastidores seria o seu forte.

Após terem ocupado a cadeira monár-
quica do parlamento português, os dois 
nobres escolhidos pelo Rei, nos dias de 
hoje chegaram a lugares de destaque na 
vida politica portuguesa.

D. Duarte (O cordeiro) foi vice-pre-
sidente da maior autarquia do país e 
ministro, D. Pedro (O Delgado) é depu-
tado da nação, acumulando ao cargo de 
deputado o lugar de uma das maiores 
juntas de freguesia da capital.

 No interior do império real do PS, 
estes 3 nobres sempre ocuparam uma 
postura muito segura e consistente na 
manutenção dos seus títulos, uma vez 
que os 3 tinham passado pela mesma 
cadeira “reservada” de forma monár-
quica na Assembleia.

 Por serem tão cautelosos dos seus pri-
vilégios, até havia na altura quem os 
chamasse de nobres “seguristas”… Mas 
quando as coisas azedaram no império 
PS, bastou ao antigo Rei Pedro (o San-
tos) dar sinal de mudança de direção e 
o espirito de corporativismo da antiga 
nobreza da corte da juventude, veio 
ao de cima e devido à sua nobreza ser 
“pura”  como se diz na velha tradição 
“dos 4 costados”, ficaram repentina-
mente conhecidos para a História como 
“os costistas” .

Durante o reinado “costista” estes du-
ques reinaram com privilégios…A corte 
sempre esperou o que agora aconte-
ceu…Pedro (O Santos) foi aclamado 
sucessor legitimado do reino…veremos 
se será Rei…assim como os seus dois 
sucessores…

No que me toca a mim, resta-me dizer: 
Viva a República!

Paulo Freitas do Amaral

No 
PS, temos 

um (quase) 
ex-PM a dar lugar a 

um putativo PM. No PSD, 
temos um ex-PM a cortar 
as pernas a um putativo 

PM

Maria Castello-Branco
DN

Como 
se explica 

um triunfo tão difícil 
[do FC Porto sobre 

o Leixões] com tantas 
armas ofensivas em 
campo? 

Vítor Pinto
Recortd
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